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RESUMO: A toxina paralisante dos moluscos foi pesquisada em amostras de
ostras, mariscos e peixes, colhidas em diferentes praias do litoral paulista. Foram
empregados dois procedimentos analíticos: o químico e o bioensaio. Em decorrência
do aparecimento de manchas avermelhadas nas águas e mortalidade de peixes na
região, no período de agosto a setembro de 1983, suspeitou-se do fenômeno de
"maré vermellra '''. A toxina não foi detectada em nenhuma das amostras, pelos
dois métodos empregados, que permitem segurança dos resultados, considerando que
os testes foram realizados com o padrão de saxi toxina.

DESCRITORES: toxina paralisante dos moluscos, em peixe; saxitoxina, deter-
minação em ostras, mariscos, peixes; espectrofluorimetria e bioensaio.

INTRODUÇÃO

A toxina paralisante dos moluscos é uma
substância não-protáica responsável por into-
xicações letais 9. 21. Esta toxina é formada
por um grupo bem caracterizado de tetraídro-
purinas. Destas, a saxitoxina foi a primeira
a ser conhecida. Posteriormente 12 outros
componentes com estrutura química bastante
próxima da saxitoxina foram descritos, tendo
recebido designações diferentes, tais como:
neosaxitoxina e gonyautoxina 7. n.
A toxina paralisante dos moluscos é uma

neurotoxina produzida por algas da família
dos dinoflagelados, em especial do gênero
Gonyaulax (G. catenella, G. tamarensis)
9. 11.21. '25. Em determinadas condições am-
bientais (temperatura, salinidade, luz), a
população de dinoflagelados pode aumentar
desproporcionaimente em relação aos demais
organismos marinhos, componentes do plânc-
tono A toxina é, então, produzida, liberada e
se solubiliza na água. Como os moluscos
bivalvos (mexilhões, mariscos, ostras) conse-

guem sua alimentação por sifonagem da água
e retenção dos substratos dispersos na mes-
ma, acumulam nos seus organismos esta
toxina produzida pelas algas. Se ingeridos,
estes moluscos veiculam a toxina ao orga-
nismo do animal predador e! ou consumidor
humano. Ainda, outros organismos que com-
põem o plãncton marinho podem também
atuar como veículo. Neste caso, a toxina
pode também ser encontrada em outro pes-
cado, como caranguejos, lagostas, peixes (de
pequeno e médio porte). Os peixes são afeta-
dos por esta toxina que é causa de mortali-
dade desses animais. Além disso, aves
marinhas e mamíferos são, também, sensíveis
a esta classe de substância tóxica.

A toxina paralisante dos moluscos atua no
organismo sensível bloqueando o impulso. dos
nervos periféricos e dos, músculos do esque-
leto, por interferir no balanço do sódio a
nível de transmissão nervosa i). ri, 12, 13.27. 28.

As primeiras observações e investigações
laboratoriais foram feitas na Califórnia 17,
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em 1928. A extração da toxina foi efetuada
nos moluscos marinhos Saxidomus giganteus
(Alaska) e Mytilus californianus (Calif or-
nía) , tendo, por isto, recebido a denominação
geral de saxitoxina 4, 5, 18, 23. Posteriormente.
verificou-se que a saxitoxina não é a única
toxina produzida no ambiente marinho pela
explosão demográfica de determinadas algas
20, 21. A multiplicação dessas algas se dá por
fatores climáticos, hidrográficos e necessida-
des nutricionais específicas de cada grupo de
organismo, originando o fenômeno conhecido
como "maré-vermelha" 9, 1'0, 11, ,20, 21, 22.

As intoxicações por esta etiologia são carac-
terizadas por sensação de entorpecimento dos
lábios, da língua, da garganta e das extre-
midades do corpo, acompanhada de náuseas,
vômitos e dificuldade respiratória, podendo
levar à paralisia respiratória e/ou cardíaca,
que se segue (m) após cerca de 30 minutos
da ingestão de moluscos e crustáceos mari-
nhos contaminados, podendo levar a casos
fatais 8, 19,21.

Em maio de 1978, na Cidade do Cabo
(África), 17 pessoas foram afetadas após a
ingestão de produtos marinhos, apresentando
sintomas típicos daquele tipo de intoxica-
ção 19. O mesmo aconteceu em 1980, no
Uruguai, onde cerca de 60 pessoas foram
afetadas pelos mesmos sintomas, logo após
a ingestão de moluscos. Levantamento reali-
zado de 1980 a 1982, neste país, mostrou
maior número de pessoas contaminadas em
19807• O diagnóstico laboratorial pode ser
feito através de testes químicos 3, 4, 15, 16, 26,
biológicos 1, 2, 14, 22. 24 e, mais recentemente,
imunoenzimático (ELISA 6), para determi-
nação da presença da toxina paralisante nas
amostras.

No período de agosto a setembro de 1983,
no litoral Sul paulista, foi constatada a mor-
talidade de peixes e o aparecimento de man-
chas avermelhadas nas águas costeiras.
Amostras de peixes, ostras e mariscos desta
região foram coletadas e encaminhadas ao
Instituto Adolfo Lutz para verificar se estava
presente a toxina paralisante dos moluscos,
relacionada com o fenômeno "maré-vermelha",

MATERIAL

Foram analisadas 32 amostras, sendo 16
de peixes, 4 de ostras e 12 de mariscos. As
unidades que compunham cada amostra eram
variáveis, pois dependiam do tipo e dimensões
do material colhido, e pesavam por volta de
2 quilogramas por espécie.
As amostras foram coletadas por barcos

pesqueiros, em várias praias do litoral pau-
lista, Indaiá, São Lourenço, Itaguaré, Pere-

quê, Tombo, Guarujá, Ilha Monte de Trigo,
pelos Agentes de Saneamento de Vigilância
da Secretaria de Saúde do Estado de São
Paulo, e no comércio destas localidades.
Foram acondicionadas em sacos plásticos,
transportadas e entregues sob refrigeração
(4-10 °C), em 3 remessas diferentes.
As amostras enviadas receberam o seguinte

tratamento: os peixes foram limpos, esca-
mados, e sua pele retirada; as vísceras e a
carne foram moídas e analisadas separada-
mente; os moluscos foram limpos e separados
das valvas e suas vísceras e carne foram
moídas e analisadas como um todo. As ali-
quotas retiradas para análise foram de 2,0 g
para a determinação química e de 100,0 g
para o bioensaio.

MÉTODO

Para a extração e determinação química
da toxina foi utilizado o método preconizado
por BATES & RAPOPORT 3, 4 e, para o bio-
ensaio, foram usados os métodos da APHA 1

e da AOAC2.
a) Preparo da coluna de troca iônica
Foi utilizada uma coluna de polipropileno *,

empacotada com 2 ml de resina de troca
iônica (Bio-Rex 70, 50-100 mesh) previa-
mente equilibrada com solução-tampão de
acetato de sódio 0,2 M e pH 5,0.
A resina foi preparada com sucessivas

lavagens com água, solução de ácido clorí-
drico, hidróxido de sódio, água e finalmente
com vários volumes de solução de ácido acé-
tico 0,2 M, acertando o pH a 5,0 com ácido
clorídrico. A seguir, lavou-se com solução-
tampão de acetato de sódio 0,2 M e pH 5,0.
A resina foi então estocada nesta solução-
-tampão 3.

b) Procedimento analítico da amostra
Para o método químico, foi feita a extração

e oxidação da toxina, observada a fl uores-
cência do composto formado. Para o bíoen-
saio, foi feita a inoculação do extrato final
em camundongos. Baseou-se na seguinte se-
qüência: a 2,0 g de amostra moída e homoge-
neizada adicionar 2,0 ml de ácido tricloroacé-
tico 0,5 M"misturar e aquecer a 85-90 °C, por
10 minutos. Misturar novamente por 5 a 10
minutos. Esfriar em banho de gelo a 20 oCo
Adicionar 0,2 ml de solução de hidróxido de
sódio a 10% com agitação até pH 5,0-5,5.
Centrifugar durante 10 minutos. Transferir
o sobrenadante para a coluna de troca
iônica, previamente equilibrada. Eluir a colu-
na com 30 ml de solução-tampão de acetato
de sódio 0,2 M, pH 5,0, e com 25 ml de
água e 1,0 ml de solução de ácido clorídrico
0,5 M. Descartar os eluentes. Eluir a coluna
com 4,0 ml de solução de ácido clorídrico

" Coluna de polipropileno (10 mm diam. int. x 50 mm), equipada com filtro plástico e reservató.rio.
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0,5 M, coletar o eluente e dividir em 2 porções
iguais. Numa destas porções fazer o bioensaio
com injeções intraperitoniais em camundon-
gos. Na outra porção restante, proceder à
análise química, subdividindo-a novamente
em 2 porções; a uma destas, adicionar 2,0
ml de solução de hidróxido de sódio 1,2 M e
0,05 ml de água, misturar e centrífugar; este
será o branco utilizado no espectrofluorí-
metro Perkin-Elmer 204-A 0333). À outra
porção restante, adicionar 2,0 ml de solução de
hidróxido de sódio 1,2 M e 0,5 ml de água
oxigenada a 10%. Misturar e centrifugar.
Transferir o sobrenadante pa-ra cubetas do
espectrofluorímetro e, 40 minutos após a
adição da água oxigenada, acertar o pH com
ácido acético glacial (aproximadamente 0,15
ml). Observar a fluorescência do composto
formado.

c) Bioensaio
Foi realizado em alíquota retirada a par-

tir de outra porção da amostra, com 100 g
de material homogeneizado e triturado, à
qual se adicionaram 100 ml de ácido clorí-
drico 0,1 N, acertando-se o pH a 3. Quando
necessário, o pH era ajustado da seguinte
maneira: aquecer a mistura durante 5 mi-
nutos, esfriar a baixa temperatura e acertar

o pH entre 2 a 4 (nunca maior que 4,5).
Diluir até 200 ml. Centrifugar. Inocular o
sobrenadante límpido em camundongos, intra-
peritonialmente, observar a reação do animal
para verificação da ocorrência do óbito por
intoxicação. Proceder da mesma maneira com
o padrão da saxitoxina em condições apro-
priadas.

RESULTADO E CONCLUSÃO

A toxina paralisante dos moluscos (saxí-
toxina) não foi detectada nos peixes e mo-
luscos analisados. A mortalidade dos peixes
pode ter tido outra causa, não estando relacio-
nada com o fenômeno "maré-vermelha". Isto
não significa a inexistência de organismos
produtores e veiculadores da toxina no nosso
ambiente. No entanto, estes fatos não excluem
a necessidade de manutenção da vigilância
sanitária das praias e dos produtos marinhos.
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ABSTRACT: The paralytic shellfish poison was searched in, sarnples of
oysters, shellfishes and fishes catched in various beach es of São Paulo state's
shore. Two analytical procedures, one chemical and a bioassay, were employed.
Red spots in water and dead f islres appeared in August to September, 1983.
This was suspicious of "red ti de " occurence, It was not detected toxin by the
performance of the two methods. The resulta are considered significant, because
it was used a saxi toxin standard for eon trol of the tests.

DESCRIPTORS: paralytic shellfish poison in fish, determination; saxitoxin,
determination in oysters, shellfishes and fishes ; fluorimetric method, bioassay.
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